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A lavoura de arroz tem se destacado principalmente pela

modernização no que se refere à introdução de novas variedades de

alto potencial produtivo, manejo e gerenciamento, que contribuíram

para a rentabilidade a esta cultura. Outro aspecto fundamental desta

modernização é o rápido desenvolvimento nas pesquisas com relação

a novas cultivares, o que faz com que haja um grande avanço na

qualidade das sementes. A semente, do ponto de vista agronômico, é

o insumo que dá origem a um novo cultivo e da qual, em função de

suas características e da maneira como é utilizada, dependem os

resultados da nova safra.

A qualidade da semente é essencial para o estabelecimento

correto da população de plantas no campo, seu desenvolvimento e

produção. Porém, na cultura do arroz, as sementes são consideradas

pela maior parte dos produtores como um subproduto, devido ao

arroz, em nível de Brasil. Como o principal produto do arroz é o grão,

o racional seria esmerar-se na obtenção de sementes de qualidade,

pois a escolha correta da mesma é uma das estratégias para garantir

a obtenção de alto padrão de produtividade e qualidade.

O trabalho teve como objetivo identificar a diferença da qualidade

fisiológica e física de sementes de arroz salvas e certificadas, as

cultivares utilizadas foram: IRGA 424 RI e BRS PAMPA CL. Foram

realizados no Campus rural da Faculdade Ideau, durante os meses de

março a junho, os seguintes testes: teste de germinação, teste frio,

teor de umidade, envelhecimento acelerado e PMS.

O experimento foi conduzido de março a maio de 2022, no

laboratório do Campus Rural da Faculdade IDEAU, localizado no

município de Bagé, no estado do Rio Grande do Sul, tendo como

coordenadas geográficas latitude de ”31°22’35.80” Sul e longitude de

”54° 6'23.43" Oeste e altitude de 194 m, com a finalidade de avaliar

sementes salvas e certificadas, para verificar e salientar as diferenças

de qualidades fisiológicas e físicas destas sementes levando em

consideração os atributos genéticos.

Foram utilizados 2 grupos de sementes, 2 lotes, sendo um salvo e

outro certificado; das variedades IRGA 424 RI e Pampa CL, e

realizados os seguintes testes: teste de germinação, teste frio, peso de

mil sementes, teor de umidade e envelhecimento acelerado. Os lotes

foram definidos respectivamente na seguinte ordem: lote 1= IRGA 424

RI certificada; lote 2= BRS Pampa CL certificada; lote 3= IRGA 424

RI salva e lote 4= BRS Pampa CL salva.

A qualidade dos 4 lotes de sementes (424 RI e Pampa CL certificadas

e salvas) foram submetidos aos testes conforme o Manual de Análises

Sanitária de de Sementes (MAPA, 2019), teste a frio, envelhecimento

acelerado, teor de umidade e peso por mil sementes (PMS), onde

podemos avaliar a qualidade física, fisiológica, sanitária e genética. De

acordo com os dados obtidos nos testes, as sementes certificadas

apresentaram melhor germinação e vigor comparado com as sementes

salvas , já o lote 4, BRS Pampa CL salva foi a que apresentou menor

desempenho.
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Tabela 1: Média de PCG, total de germinação, teste frio, EA, teste umidade(%) e PMS(gr), dos seguintes lotes de sementes IRGA 424 RI

e BRS PAMPA CL; testes realizados em laboratório e unidade experimental Campus Rural da Faculdade IDEAU- Bagé, 2022.


